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DESEMPENHO PRODUTIVO DE CULTIVARES DE SOJA EM ÁREA DE 1º CULTIVO, APÓS Brachiaria
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A demanda por cultivares de soja adaptadas aos sistemas de produção e condições edafoclimáticas é bastante elevada para a região Oeste da Bahia, uma vez que, as condições são bastante heterogêneas nessa região, na qual esta cultura ocupa a maior porcentagem da matriz produtiva. Além disso, poucas informações são disponibilizadas sobre o desempenho de cultivares de soja que melhor se adaptem em áreas de primeiro ano de cultivo. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de sete cultivares de soja com diferentes tecnologias quanto aos componentes de produção e a produtividade, em uma área de primeiro ano de cultivo, após Brachiaria. O experimento foi conduzido na Estação Experimental da Círculo Verde Assessoria Agronômica & Pesquisa, localizada no município de Luís Eduardo Magalhães/BA, na safra 2018/2019 em área de sequeiro. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com sete tratamentos e quatro repetições, cujos tratamentos foram compostos por cultivares de soja de diferentes tecnologias e grupos de maturação (GM), sendo: C2830 IPRO (GM= 8.3); SYN 1687 IPRO (GM= 8.4); TMG 2383 IPRO (GM= 8.3); M8349 IPRO (GM= 8.3); Peso RR (GM= 8.9); HO Cristalino IPRO (GM= 8.3) e HO Juruena IPRO (GM= 8.7). As parcelas foram constituídas de seis linhas de seis metros de comprimento e espaçamento entrelinhas de 0,50m. As características avaliadas foram: altura de planta, altura de inserção de primeira vagem, número de ramificações, número de nós na haste principal, número de vagens/planta, número de grãos/planta, massa de mil grãos e produtividade. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e a comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa Sisvar (FERREIRA, 2000). Os resultados obtidos foram: a) altura de planta: 62,6cm a 105,7cm; b) altura de inserção de primeira vagem: 15,8cm e 24,0cm; c) número de ramificações: 6,2 a 8,9; d) número de nós na haste principal: 14,3 a 18,8; e) número de vagens/planta: 54,6 a 103,0; f) número de grãos/planta: 125,1 a 236,7; g) massa de 1000 grãos: 132,6 a 184,1 e h) produtividade: 2.708kg/ha a 3.431kg/ha. Para todos esses parâmetros avaliados houve diferenças estatísticas em função da cultivar, exceto para a produtividade, concluindo-se que: a) todas as cultivares apresentam altura de plantas e de inserção da primeira vagem adequadas à colheita mecanizada; b) o número de ramificações/planta é maior nas cultivares Peso RR, HO Cristalino IPRO e C2830 IPRO; c) o número de nós na haste principal é maior nas cultivares Peso RR e M8349 IPRO; d) o número de vagens/planta é maior na cultivar Peso RR; e) o número de grãos/planta é maior nas cultivares Peso RR e SYN 1687 IPRO; f) a massa de mil grãos é maior nas cultivares HO Juruena IPRO e TMG 2383 IPRO; e g) todas as cultivares avaliadas apresentam produtividade semelhantes. 
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